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O 
Conselho Federal de Serviço Social 
(CFESS), representando cerca de 110 
mil assistentes sociais no Brasil, fisca-
liza e orienta o exercício profissional, 

a partir da defesa de um projeto societário que 
tem como princípios a justiça social, a liberdade, 
a autonomia, o aprofundamento da democracia, 
o combate a todo tipo de opressão e discrimina-
ção, seja por gênero, classe, raça/etnia, orientação 
sexual ou identidade de gênero. Tais princípios 
estão presentes no Código de Ética das/os assisten-
tes sociais e resultam de um amadurecimento da 
profissão nos últimos 30 anos, que, com resistente 
ousadia, vem se colocando a serviço da constru-
ção de uma sociedade verdadeiramente emancipa-
da, na qual todos os sujeitos, dentre os quais se 
incluem as mulheres, possam usufruir da riqueza 
humana socialmente produzida, com garantia do 
acesso universal aos direitos, sem hierarquias, sem 
desigualdades, sem dominação e sem exploração.
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 O nosso tempo histórico presente promove 
uma anticivilização pautada na lógica mercantil, 
que transforma a vida humana em mercadoria. 
É uma era de banalização das variadas formas 
de violências, como a violência de gênero, classe 
e raça/etnia. Mesmo com os avanços históricos 
conseguidos como resultado do importante pro-
cesso de luta do movimento feminista, do qual 
podemos computar significativas conquistas em 
relação aos direitos, legislações e políticas para as 
mulheres nos últimos 70 anos, o sistema capita-
lista patriarcal resiste em não sucumbir. Há um 
comportamento contundente da sociedade ain-
da machista, conservadora e fundamentalista em 
ignorar e ridicularizar os direitos das mulheres, 
não implementar legislações e políticas conquis-
tadas e continuar subalternizando as mulheres, 
produzindo um cotidiano de violações e barbá-
rie, demonstrado diariamente em estatísticas que 
nos revelam a dimensão do problema e nos cau-
sam profunda indignação. 
 As Conferências são uma importante estra-
tégia democrática de reflexão e análise crítica da 
injusta realidade ainda vivida pelas mulheres. 
Por isso, devem ser efetivadas na perspectiva 
de conjugar esforços para assegurar as proposi-
ções e exigências de implementação de políticas 
públicas. Assim, o CFESS empenha-se em par-
ticipar de todas as Conferências para que, em 
conjunto com os movimentos sociais e outros 
sujeitos coletivos, possa tecer resistências, con-
tribuir e fortalecer a luta por direitos/políticas 
sociais e por outra sociabilidade. 
 É este o objetivo que nos mobiliza a partici-
par da 3ª Conferência de Políticas para as Mu-
lheres, na qual ratificamos nossas bandeiras de 
luta pela efetiva emancipação das mulheres:

•	 defesa intransigente da liberdade, da au-
tonomia e dos direitos das mulheres;

•	 empenho na eliminação de toda forma de 
violência e preconceito, expressos na re-
produção do machismo, do racismo, do 
sexismo e do não respeito à diversidade; 

•	 intervenção crítica nos espaços institucio-
nais e na mídia, tendo em vista o uso da 
fetichização e mercadorização do corpo 
da mulher; 

•	  garantia de políticas intersetoriais com a  
perspectiva de gênero;

•	  implementação da Lei Maria da Penha, 

para que ela impacte efetivamente na 
vida das mulheres, no sentido da pre-
venção e superação das violências;

•	  intensificação do debate sobre a agenda 
feminista, particularmente a discussão 
da descriminalização e legalização do 
aborto no Brasil;

•	  acesso das mulheres à política de saúde 
integral (Paism), respeitando-se sua fase 
geracional e respectivas demandas;

•	  adensar a luta pela legalização do abor-
to, lembrando que se trata de uma ques-
tão gravíssima de saúde pública e causa 
de mortalidade materna no Brasil;

•	  descriminalização do aborto, isto é, pela 
não criminalização das mulheres;

•	  respeito à auto-determinação das mu-
lheres, combatendo a maternidade com-
pulsória e defendendo a maternidade 
livre, desejante e voluntária;

•	  implantação e divulgação da norma técni-
ca de atenção ao abortamento legal, pro-
duzido pelo Ministério de Saúde em 2005;

•	  exigência da notificação compulsória 
em relação a todas as violências contra a 
mulher atendidas nos serviços de saúde;

•	 direito ao trabalho e salários equivalen-
tes às mesmas funções realizadas pelos 
homens;

•	 cobertura previdenciária a todas as mu-
lheres, em particular às trabalhadoras 
rurais, empregadas domésticas e donas 
de casa;

•	  fim da exploração sexual e do tráfico de 
mulheres;

•	  fim da exploração sexual, comercial e do 
tráfico de crianças e adolescentes;

•	  implementação, em sua integralidade, 
das convenções  e tratados internacio-
nais assinados pelo Brasil  no sentido de 
prevenir, punir e erradicar a violência 
contra as mulheres; 

•	 efetivação do plano nacional de políticas 
para as mulheres, em todo o território 
nacional, com controle democrático;

•	 orçamento público transparente, que 
permita o monitoramento dos reais in-
vestimentos públicos para as mulheres;

•	 combate à lesbofobia que afeta de forma 
decisiva a trajetória de vida das mulhe-
res lésbicas; 

•	 fim do assédio sexual e moral ao qual  
as mulheres são submetidas no mundo 
do trabalho;

•	 combate ao agronegócio monocultor e 
ao hidronegócio, nova face do latifúndio 
no Brasil, como expressão do capitalis-
mo patriarcal no campo;

•	 fortalecimento e incentivo às mulheres 
para a participação nos espaços de re-
presentação política; 

•	 firme posicionamento e vigoroso com-
bate a todas as violações dos direitos da 
mulher e defesa da construção de uma 
sociedade justa,  equitativa  e humana 
para todas e todos.

 E apesar da barbárie que tanto persiste em 
descolorir nosso cotidiano, o CFESS parabeni-
za todas as mulheres, sujeitos políticos e espe-
cialmente o movimento feminista pelas férteis 
conquistas,  tenacidade, vigor e incansável luta 
contra este sistema capitalista patriarcal. É sem-
pre tempo de luta e resistência, “não se deses-
pere, nem pare de sonhar”!
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